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1. Jacaranda mimosifolia - No gramado em frente ao Centro de 
Visitantes está florido o jacarandá mimoso. Família Bigno-
niaceae – Distribuição geográfica: Paraguai, Bolívia e Argen-
tina. . Árvore cujo porte atinge de 10 a 15 m de altura, cresci-
mento rápido, tronco com 40 cm de diâmetro, de casca fina 
e acinzentada, copa larga, arredondada, com ramos esparsos, 
caducifólia.  Folhas opostas, bipinadas, as flores são campanu-
ladas, perfumadas, em grandes panículas de cor azul-violeta 
luminoso. Fruto cápsula, arredondado, lenhoso, com semen-
tes pequenas, aladas, são utilizados na confecção de bijuteria.  

É encontrada muito dispersa no Brasil, nas regiões do sudeste 
e do sul, principalmente nas cidades de S.Paulo e Rio Gran-
de do Sul. É de extraordinária beleza na época em que per-
de todas as suas folhas e cobre-se das delicadas flores azuis, 
perfumadas. É empregada na arborização de grandes cidades 
e também pelo seu porte e sua folhagem, ruas inteiras são de-
coradas com as magníficas inflorescências do jacarandá mi-
moso. Em Dallas, no Texas, nos Est. Unidos, e em Pretória, na 
África do Sul, onde consta que há cerca de 60.000 unidades 
plantadas, é chamada “cidade do jacarandá mimoso”. Encon-
trada em outras cidades da Europa como Lisboa, em Portugal, 
cidades do Sul da Itália e muito mais. Curiosamente é unâni-
me: as plantas foram levadas do Brasil, considerado como o 
seu país de origem.

2. Calliandra harrisii - caliandra, esponjinha - Família: Fa-
baceae. Distribuição geográfica: Brasil. Pequeno arbusto com 
altura de 1,5 a 2m. Inflorescências compostas por muitas pe-

quenas flores de cor vermelho-escuro com inúmeros estames 
longos e finos.

3. Thunbergia erecta (Benth.) T. Anderson  - No jardim da AAJB 
está florido o manto-do-rei – Família: Acanthaceae - Distri-
buição geográfica: África Ocidental Tropical. Arbusto de 2 a 
2,5 m de altura, ereto, muito ramificado, com brotações de-
licadas, as folhas são simples, pequenas, ovaladas de cor ver-
de-escuro. As flores são brancas, há a variedade de flores de 
coloração azul-violeta e o interior amarelo-forte, quase o ano 
todo, de grande atrativo para beija-flores, borboletas e ma-
mangabas. Cápsulas são espessas, coriáceas, esféricas.

4. Kigelia africana - Ao lado do Centro de Visitantes a árvo-
re-da-salsicha exibe seus belos cachos floridos - Família Big-
noniaceae - Distribuição geográfica: África Oriental Tropical, 
especialmente Moçambique. Árvore imponente de 7 a 10 m 
de altura, de tronco acinzentado, com grande copa umbrosa, 
de grande efeito ornamental. Folhas penadas, com oito a dez 
grandes folíolos obovados. Inflorescências em forma de um 
pendão longo, pendente, com diversas flores na extremidade, 
grandes, campanuladas , belíssimas, de cor vermelho-avelu-
dado. Sobre as extremidades de longos pedúnculos da espes-
sura de um dedo, desenvolvem-se frutos compridos, cilíndri-
cos e lenhosos, com superfície espessa castanho-acinzentado, 
com uma aparência curiosa semelhante à salsichas, daí o seu 
nome popular, podem pesar até 5 kg.  O perfume das flores é 
mais intenso à noite indica que são polinizadas por morcegos. 

Jacarandá mimoso (Jacaranda mimosifolia)

Manto do rei (Thumbergia erecta (Benth.) T. Anderson)



AAJB · Floração 	 Novembro, 2016

A polpa da fruta é fibrosa e carnuda apreciada e disputada por 
várias espécies de mamíferos. Produzem uma bebida alcoóli-
ca semelhante à cerveja. As mulheres Tonga, do Vale do Zam-
beze, aplicam regularmente os preparados da fruta nos seus 
rostos para garantirem uma pele livre de qualquer defeito. Em 
várias regiões africanas  é conhecida como árvore-talismã por 
seus poderes de cura de várias doenças e proteção contra os 
maus-espíritos.  A árvore da salsicha tem uma longa história 
de uso nas comunidades rurais africanas por suas proprieda-
des medicinais encontradas em todas as partes da árvore, fru-
tos, folhas, cascas e raízes. Os curandeiros a tem utilizado para 
várias doenças principalmente em doenças de pele e contra 
picada de cobra. Também possui qualidades afrodisíacas. Um 
ex-professor da Faculdade de Carnichael (Est. Unidos) e um 
renomado médico homeopata, numa experiência feita em 
Londres pelo farmacêutico Pedro Hoten ficou provado que o 
líquido da casca e das raízes da Kigelia pode curar câncer de 
pele. As raízes produzem um corante amarelo-claro. Os fru-
tos são pendurados em torno das habitações como proteção 
contra as violentas tempestades e furacões e como símbolo 
de fertilidade. A árvore também chamada madeira de culto ou 
árvore dos membros místicos muçulmanos.

5. Syzygium-malaccensis - Está belíssima a entrada do Jardim 
Sensorial com o decorativo tapete vermelho das flores do 
jambeiro - Família: Myrtaceae - Distribuição geográfica: Ma-
lásia, Indonésia, Vietnã.

O grande jambeiro, conhecido como jambo-vermelho, jambo 
da índia ou jambo achá, enfeita a entrada do Jardim Sensorial 
com um decorativo tapete vermelho da sua floração. Esta im-
ponente árvore frutífera e ornamental, de até 10m de altura 
foi introduzida na América, ao longo dos anos, principalmente 
nos países do Caribe. Foi levada para o Havaí pelos Polinésios, 
provavelmente há 1.000 - 1.700 anos atrás. Chamada também 
de “montanha maçã”, “rosa malaio”, “maçã-malaio’ ou sim-
plesmente “malaio”“. É uma combinação de rara beleza com 

o formato cônico de sua copa, suas folhas grandes verde-es-
curas e brilhantes, uma vistosa inflorescência vermelho-ro-
sada de perfume suave e agradável, os frutos são vermelhos 
com polpa suculenta, comestíveis, aproveitados no preparo 
de compotas, geleias e vinho. Os frutos são também aprecia-
dos e disputados por diversos pássaros , pelos macacos e ou-
tros animais. 

6. Callistemon viminalis - Ao lado do Jardim Sensorial encon-
tra-se a escova-de-garrafa-pendente, lava-garrafas ou 
penacheiro, da família Myrtaceae. Árvore muito ornamental 
de ramagem perene, aromática, delicada e pendente e belas 
inflorescências terminais em formato de espigas cilíndricas 
com inúmeros estames de flores vermelhas semelhantes a 
uma escova de lavar garrafas. Nativa da Austrália, seu nome 
Callistemon, vem do grego kalos e estemon, estames; vimina-
lis, do latim, significa longos galhos flexíveis. Preferida pelos 
beija-flores, atrai também abelhas e borboletas.

7. Tradescantia-spathaceae - moisés-no-berço, abacaxi-ro-
xo - Família: Commelinaceae - Distribuição geográfica: México. 
Planta muito ornamental, com 20 a 30 cm de altura, folhas em 
rosetas verde-escuras na fase superior e roxas na inferior e 
na base das folhas pequeninas flores brancas envolvidas por 
brácteas em forma de berço, origem ao seu nome popular.

8. Acalypha chamaedrifolia - acalifa-rasteira conhecida como 
rabo-de-gato. Família: Euphorbiaceae. Distribuição geográfi-
ca: Índia. Planta de pequeno porte, de 15 a 20 cm de altura, 
muito decorativa, com inflorescências vermelhas dispostas 
acima da folhagem, cujo aspecto lembra o rabo de gato.

9. Spathoglottis unguiculata (Labill.) Rchb.f. - orquídea gra-
pete, da família Orquideaceae. Distribuição geográfica: Brasil. 

Jambeiro (Syzygium-malaccensis)

Moisés-no-berço (Tradescantia-spathaceae)
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A orquídea roxinha ou orquídea grapete é uma orquídea 
terrestre, encontrada no Brasil em regiões de mata úmida. Do 
latim “unguiculata”, com unhas, significa relativo ao seu labe-
lo. Floresce praticamente o ano inteiro. Seu perfume lembra a 
bebida grapete daí o nome como é conhecida.

10. Crescentia alata - o coité está florescendo. Coité vem do 
tupi e significa “vasilha ou panela”, também chamada cuia-
de-árvore. Família: Bignoniaceae - Distribuição geográfica: 
América Central e sua dispersão atinge a região Norte do 
Brasil, chegando ao Estado do Pará e Maranhão. Suas flores 
delicadas surgem ao longo do tronco e dos ramos. Os frutos, 
conhecidos também como cuias, são usados como vasilhames 
utilitários pelas populações indígenas e pelos nossos cabo-
clos. Também são aproveitados como instrumentos musicais. 
Há outro exemplar no Jardim Sensorial e no Play.

11. Ocimum basilicum - Também florido encontra-se o man-
jericão, alfavaca ou alfavaca-cheirosa da família Labiatae. 
Distribuição geográfica: África, Índia e Pacífico Sul. Planta 
herbácea, perene, aromática e medicinal, é conhecida desde a 
antiguidade por indianos, gregos, egípcios e romanos. Consi-
derado sagrado entre alguns povos hindus, é plantado às por-
tas dos templos para homenagear Tulasi, esposa de Vishnu, 

o deus da vida, e para afastar os maus espíritos. Faz parte de 
rituais religiosos entre os gregos ortodoxos e, no interior do 
México, é procurado como o “talismã do amor”. No entanto é 
mais conhecido e utilizado pelos seus poderes culinários. Sua 
inflorescência é branca, suas folhas são delicadas verde-bri-
lhantes, de sabor e aroma doce e picante, usadas e apreciadas 
principalmente na gastronomia italiana como matéria prima 
de pestos e molhos. Esta planta tem também propriedades 
medicinais para muitas e várias aplicações e dela é extraído 
um óleo essencial utilizado na indústria de alimentos e per-
fumaria.

12. Pereskia grandifolia - No cactário e junto ao Bromeliário 
há belos exemplares de ora-pro-nobis floridos. Família: Cac-
taceae. Distribuição geográfica: América Tropical, o Botânico 
Pio Corrêa cita Pernambuco, Bahia e Minas Gerais. 

Árvore de 3 a 6 m de altura com tronco cinzento com muitos 
espinhos.As folhas grandes, ovais e brilhantes são comestí-
veis. A densa inflorescência se desenvolve nas extremidades 
dos caules com 10 a 15 flores, às vezes com até 30, apresen-
tando delicados buquês cor-de-rosa. Os frutos têm o formato 
de uma pequena pera e muitas vezes de sua ponta surge uma 
nova flor no ano seguinte, seguida de outro fruto. Os frutos 
acabam por formar um colar, como um rosário, o que deu 
origem ao nome ora-pro-nóbis. É aconselhável para sebes ou 
cercas vivas, pois, além de decorativa, serve como proteção, 
devido aos seus espinhos. No Brasil, há registros de recei-
tas preparadas com o ora-pro-nóbis desde a época do ciclo 
do ouro, quando ela serviu para a fome dos escravos e seus 
descendentes alforriados. Em Minas Gerais, até hoje é iguaria 
muito apreciada, “ora-pro-nóbis” refogado com frango, carne 
de porco fresca ou salgada”. Sobre a planta, a poeta Cora Co-
ralina escreveu: “Os grandes inventos da pobreza disfarçada... 
Beldroegas... Um esparregado de folhas tenras do tomateiro. 
mata-compadre de pé de muro. Ora-pro-nóbis, folhas grossas 
e macias, catadas das ramas espinhentas de um moiteiro de 

Orquídea grapete (Spathoglottis unguiculata (Labill.) Rchb. f.)

Coité (Crescentia alata)

Ora-pro-nobis (Pereskia grandifolia)
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fundo de quintal. “Refogados, gosmentos, comidos com angu 
de farinha e pimenta-de-cheiro, que tudo melhorava, estimu-
lando glândulas vorazes de subalimentados.”

13. Renanthera coccínea - As orquídeas renânteras encon-
tram-se em plena floração com suas delicadas flores verme-
lho-vivo. Pertencem à família Orquidaceae. Podem ser apre-
ciadas em muitos locais do arboreto florida no topo de várias 
árvores em busca de luz. 

14. Adenium obesum (Forssk.) Roem. & Schult. – rosa-do-de-
serto ou lírio-impala está florida, pertence à família Apocina-
ceae. Distribuição geográfica: Sul do Saara e sul da África, Ará-
bia e Oriente Médio. Planta herbácea, suculenta, pode atingir 
de um a 3m de altura. É uma das mais belas plantas da África. 
Seu aspecto é escultural com o caule engrossado na base, que 
armazena água e nutrientes por ser uma planta de locais ári-
dos, as raízes são entrelaçadas de forma exuberante e as flores 
são extraordinariamente belas, tubulares, com cinco pétalas. 
A seiva tóxica de suas raízes e caules é usada como veneno 
das flechas para a caça , em grande parte da África, e também 
como uma toxina para os peixes.

15. Bromelia Neoglaziova variegata

16. Tacinga saxatilis

17. Cactus flor laranja

18/19. Echinopsis calochlosa/ Echinopsis calochlora K.Schum. 
Flores brancas deste belo cactos

20. Opuntia flor amarela

21/22. Nymphaea rubra Roxb. ex Andrews - No pequeno lago 
do Cactário as duas ninfeias estão floridas Nymphaea rubra 
(flor cor de rosa) Nymphaea lótus, ninfeia branca ou lírio 
d´agua - Família: Nymphaenaceae. Distribuição geográfica: 
Europa, Ásia e África. As ninfeias são plantas aquáticas de rara 
beleza, apresentam uma gama de tonalidades que abrange 
o azul, vai do branco puro ao vermelho, passando por vários 
tons de rosa. Seu nome botânico Nymphaea origina-se do 
latim ninfa que significa ninfa das águas. Supõe-se que seja 
também uma variante da palavra grega nympha (virgem), 
uma vez que na Antiguidade os gregos atribuíam a esta planta 
propriedades afrodisíacas. Estas belas plantas despertaram 
o interesse e a admiração do famoso pintor impressionista 
francês Claude Monet que as eternizou em inúmeros dos seus 
quadros. Em seu jardim de Giverny, próximo a Paris, possuía 
uma bela coleção dessa espécie, que pode ser apreciada até 
hoje, como parte de um roteiro turístico.

23. Também no Cactário está a Jatropha podagrica. Uma 
planta exótica conhecida como batata-do-diabo, batata-

Bromelia  (Neoglaziova variegata)

Cactus flor laranja

Echinopsis calochlora K. Schum.

Opuntia flor amarela
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do-inferno, perna-inchada ou pinhão-bravo. Família: 
Euphorbiaceae. Distribuição geográfica: Guatemala, Nicará-
gua, Costa Rica e Panamá. Arbusto que pode atingir 1,5m de 
altura, lactífero, suculento, com um tronco espesso, dilatado 
na base e alguns raros ramos nodosos. As folhas são grandes, 
recortadas, verde-escuro, inflorescências reunidas na extre-
midade dos ramos com vários buquês de pequenas flores 
vermelhas muito chamativas. Todas as partes da planta são 
venenosas.

24. Opuntia com flor laranja.

25. Stromanthe thalia (Vell.) J.M.A. Braga – Ao lado da Cas-
cata os caetés bravos estão florindo. Família: Marantaceae 
- Planta nativa do Brasil, com 1,00 a 1,50 de altura. É muito 
ornamental, com folhas espessas verde-escuras brilhantes na 
parte superior e vermelhas na parte inferior. Inflorescência 
terminal de flores brancas e brácteas vermelhas, ocorre geral-
mente nos meses de julho e setembro.

26. Amphirrhox longifolia (A.St.-Hil.) Spreng. - uatumã - No 
caminho para o Lago Frei Leandro próxima dos bambus en-
contra-se um pequeno arbusto de 1 a 2 metros de altura com 
flores brancas muito perfumadas. Família: Violaceae - Distri-
buição geográfica: Brasil, Guianas, América Central e do Sul.

27. Abarema cochliacarpus - Em frente, encontramos plena-
mente florido o bordão-de-velho, ingá-negro, barbatimão, 
da família Fabaceae. Distribuição geográfica: Ceará, Rio Gran-
de do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Espírito 
Santo, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro e S.Paulo. Ocorre 
em floresta pluvial densa, floresta estacional semi-decidual, 
quando a árvore pode atingir até 30 m de altura. Em restingas 
e cerrados e regiões áridas ocorre como um arbusto retorcido 
não alcançando mais de 4 m de altura.É muito frequente no 

litoral sul do Rio de Janeiro e no Estado de S.Paulo. Em várias 
regiões do país é conhecida como “barbatimão”, principal-
mente pelo chá preparado com a casca do caule que possui 
diversas propriedades medicinais, principalmente cicatrizan-
te, analgésico e anti-inflamatório, algumas provadas em estu-
dos de Laboratórios. A Abarema é uma espécie ameaçada de 
extinção.

28. Aeschynomene elaphroxylon - Também no Lago Frei Lean-
dro encontra-se a madeira de balsa - Família: Fabaceae - Dis-
tribuição geográfica: Etiópia, Sudan, Gana, Nigéria e Zimbá-
bue. Pequena árvore de até 9 m cresce em solos encharcados, 
rios, lagos e pântanos. As flores são amarelo-alaranjadas, os 
frutos são em espiral, as sementes castanho-escuro arroxea-
das têm a forma de rim, as folhas misturadas a outras plantas 
são empregadas no tratamento de reumatismo e também no 
tratamento de pele. Utilizam as hastes para pesca, no fabrico 
de sandálias e como combustível e forragem.  A madeira pá-
lida e muito leve serve para a construção de balsas, canoas, 
jangadas e no fabrico de móveis.

29. Deguelia spruceana (Benth.) A.M.G.Azevedo – timbó. Árvo-
re alta, próxima do cômoro, com bela floração lilás do timbó.
Família: Fabaceae - Distribuição geográfica: Minas Gerais, Es-
pírito Santo e Rio de Janeiro. 

Opuntia flor laranja 

Bordão de velho (Abarema cochliacarpus)

Timbó (Deguelia spruceana (Benth.) A.M.G. Azevedo)
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O nome timbó dado pelos índios é  devido à propriedade de 
uma substância encontrada  na casca e nas raízes da planta 
que provocam o tonteamento dos peixes o que facilita a pesca. 
Conhecida também como embira de carrapato. Como pro-
priedades medicinais produz efeitos hipnóticos, calmantes e 
analgésicos. É também recomendada pela medicina homeo-
pática.

30. Jasminum laurifolium - Está florido o jasmim asa-de-anjo 
ou jasmim-estrela, da família Oleaceae. Distribuição geográ-
fica: no Arquipélago Bismarck do Pacífico, nas ilhas Papuas, 
na Nova Guiné. É uma trepadeira perene, cujos botões rosa-
dos se abrem em flores brancas, estreladas, muito perfuma-
das com um doce odor. A cidade de Grasse, na França, um dos 
maiores e mais importantes centros europeus da indústria de 
perfume, fabrica a essência de jasmim. Os ingleses, no século 
XVII, prepararam uma pomada desta planta para suavizar as 
luvas de couro.

31. Quassia amara - Ao lado da pérgula está o pau-amargoso, 
pau-tenente ou quássia-da-jamaica, quássia-do-suriname, da 
família Simaroubaceae. Distribuição geográfica: Brasil, Amé-
rica Central, Guianas. É um arbusto ou pequena árvore ereta, 
pouco ramificada, de casca castanho-acinzentada. Suas flores 
vermelhas são disputadas principalmente pelos beija-flores. 
O termo amara significa sabor amargo. Das folhas, cascas e 
ramos são feitos o chamado chá de pau tenente, empregado 
como medicamento principalmente para problemas diges-
tivos e problemas de nervo. Esta planta contém o alcaloide 
quassina empregado como inseticida. Em 1764 foi levada 
para Estocolmo onde foram estudadas as suas propriedades 
medicinais.

32/33. Merremia tuberosa. A lado da Estufa das Insetívoras 
encontramos a rosa-de-pau, com suas flores amarelas e os 
frutos secos semelhantes a uma rosa. Família Convolvulaceae.
Distribuição geográfica: México e América Central, Costa Rica 
e Guatemala, vegeta bem desde o nível do mar até altura su-
perior a 1.000 m de altitude. Outros nomes: flor-de-pau, flor-
de-madeira, ipoméia-do-ceilão, café-de-cipó. Trepadeira 
de crescimento rápido, muito vigorosa, com ramos bastante 
ramificados desde a base, com cipós que crescem até 10 m de 
altura. As folhas são alternadas, membranáceas, fixadas sob 
pedúnculo marrom-avermelhado. As flores são grandes, ama-
relas, campanuladas, com pedúnculo longo.Os frutos, quando 
secos, são cápsulas esféricas, rijas, envolvidas pelas sépalas, 
de cor de madeira, com o formato de uma flor, daí a origem 
do nome “rosa de-pau”, no centro de 1 a 4 sementes pretas 
de superfície aveludada. É muito procurado para composição 

de arranjos secos. Devido ao seu desenvolvimento rápido e 
vigoroso, tornou-se uma planta invasora em várias Ilhas do 
Pacífico.

34. Apeiba tibourbon - Após a Estufa das Insetívoras, à direita, 
está florescendo o pau-de-jangada. Família: Bombacaceae.
Distribuição geográfica: Região Amazônica até Minas Gerais e 
S. Paulo.  Conhecida ainda por outros nomes como pente de 
macaco, jangadeira, embira-branca, cabeça-de-preguiça. 
Árvore que atinge 15m a 20m de altura. As flores são grandes 
amarelas reunidas ao longo dos ramos, os frutos são achata-
dos, medem cerca de oito cm de diâmetro, possuem cerdas 
flexíveis semelhantes a um ouriço do mar. O tronco é de ma-
deira leve, flutua com facilidade e a madeira é empregada na 
confecção de jangadas e pasta celulósica. A casca é aproveita-
da para o fabrico de cordas.

35. Pinanga coronata - pinanga. Família: Arecaceae - Distri-
buição geográfica: florestas tropicais úmidas de Java, Sumatra 
e Malásia. 

Palmeira com altura até 5m com caules múltiplos, verde-ama-
relados, com nós e entre-nós semelhantes a bambu e tendo no 
topo um palmito amarelado. As folhas levemente bronzeadas 
quando novas, chegam a medir 1,50 m de comprimento e 70 

Rosa de pau (Merremia tuberosa)

Rosa de pau (Merremia tuberosa)
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a 80 cm de largura. Inflorescências ramificadas, pendentes 
com flores pequenas e de coloração branca. Os frutos são pe-
quenos, durante a maturação passam da cor vermelha para 
pretos.

36. Amherstia nobilis - em plena floração o extraordinário 
orgulho da Índia – Família: Fabaceae - Disribuição geográ-
fica: Índia, Mianmar. Árvore copada que alcança até 15 m de 
altura. Foi descoberta em 1826 pelo Botânico Nathamus Wal-
lich no jardim de um Monastério em Burma e logo se tornou 
conhecida no mundo todo, considerada uma das mais belas 
árvores tropicais chamada de “rainha das árvores”. Seus ca-
chos pendentes atingem de 80 a 100 cm de comprimento, de 
efeito espetacular com flores vermelhas mescladas de amare-
lo. Apreciamos também a beleza da brotação das suas folhas 
novas que surgem na extremidade dos ramos, de rara bele-
za róseo-arroxeadas, semelhantes à seda pura, chamadas de 
“lenços manchados”. O fruto é muito decorativo, de coloração 
verde-claro, possui manchas vermelhas nas laterais. Há outro 
exemplar ao lado do Museu Botânico.

37. Guazuma ulmifolia - mutambo - Família: Sterculiaceae - 
Distribuição geográfica: Desde o México, América Central e 
do Sul, no Brasil. Está florida a guazuma, mutambo, cabeça-

de-negro, araticum bravo, fruta de macaco e chico magro 
desde Amazonas até o Paraná. Seu nome dado pelos tupis 
significa “fruta-dura”. Árvore que atinge até 20 metros de al-
tura, resistente a baixas temperaturas. Os frutos de cor preta, 
quando maduros são adocicados e comestíveis. São tritura-
dos e consumidos como paçoca doce e usados para fabricar 
licor. Possui várias propriedades medicinais.

38. Combretum paniculatum - Está em plena floração a esco-
vinha ou escova-de-macaco, trepadeira muito florífera, da 
família Combretacea. Distribuição Geográfica: Madagascar, 
Ilhas Mauricio. As flores são vermelho-vivo dispostas à seme-
lhança de uma escova, atraindo diversos pássaros, principal-
mente beija-flores.

39. Congea tomentosa - a congéia inicia a sua bela inflores-
cência. Família: Lamiaceae. Distribuição geográfica: Índia e 
Malásia. Trepadeira muito vigorosa e exuberante, com tex-
tura delicada, de ramagem lenhosa, ramificada. As folhas são 
elíptico-ovaladas, opostas, perenes, de cor verde-claro. As 
flores são pequenas brancas e discretas, circundadas por três 
brácteas, em forma de hélice,com um belo e suave colorido 

Pinanga (Pinanga coronata)

Guazuma (Guazuma ulmifolia)
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rosa aveludado. Perde todas as suas folhas e cobre-se comple-
tamente com uma deslumbrante floração, que passa a envol-
vê-la numa grande névoa cor-de-rosa.  Assim permanece por 
longo tempo.

40. Crinum asiaticum - crino branco - Família: Amaryllida-
ceae- Distribuição geográfica: America Tropical, Africa-do-Sul 
e Ásia Tropical.  Outros nomes: aucena-d´água, açucena-
do-brejo. Herbácea de 40 a 70 cm de altura, com rosetas de 
folhas ornamentais em tiras longas, de cor verde-vivo. Inflo-
rescências sustentadas por haste robusta com cachos de inú-
meras flores brancas perfumadas, semelhantes aos lírios. Na 
Conchinchina usam o bulbo para fazer uma cataplasma, apli-
cada sobre ferimentos feitos por flecha envenenada e morde-
dura de animais.

41. Tabernaemontana crassa Benth. - (Conopharingia crassa) 
- Encontramos flores e frutos na recurva-da-índia, da família 
Apocinaceae. Distribuição geográfica: regiões subtropicais da 
Índia. Árvore de 7 a 10 m de altura, tronco de cor cinza-escuro, 
com ramagem compacta que produz uma ótima sombra, as 
flores de pétalas brancas são muito vistosas e os frutos ova-
lo-arredondados, grandes,dispostos aos pares (geminados) 
de superfície verde-amarelada e rugosa , com pequenas se-
mentes pretas, envolvidas por arilo branco. É cultivada na Ín-
dia ao lado dos templos.

42. Stifftia chrysantha - rabo-de-cutia. Família: Asteraceae.
Distribuição geográfica: Mata Atlântica, da Bahia, Rio de Ja-
neiro, até S.Paulo. Conhecida também como diadema, pom-
pom-amarelo, pincel, esponja e flor-da-amizade. Arvoreta 
de 3 a 5m de altura, de tronco e caule lenhoso, a madeira é 
leve, mole, de baixa durabilidade. As folhas são simples , ver-
des e brilhantes. As flores são como pompons nas tonalidades 
amarelo-laranja, que assim permanecem durante por longo 
período, nos meses de junho a setembro. São de grande atrati-
vo para os beija-flores, borboletas e abelhas.  Utilizadas como 
flor de corte.

43. Dietes bicolor (Steud.) Sweet ex Klatt, moreia bi color. Fa-
mília: Iridaceae - Distribuição geográfica: África do Sul. Planta 
de pequeno porte, de 50 a 70cm de altura, delicada, muito or-
namental, erecta, entouceirada, de baixa manutenção. Flores-
ce quase o ano todo, suas flores são amareladas com manchas 
alaranjadas e marrom-escuras no centro.

44. Cochlospermum vitifolium (Willd.) Spreng. - Junto ao Bro-
meliário o poro-poro continua com a floração que permane-
ce durante um mês, às vezes mais - Família: Bixaceae - Distri-
buição geográfica: México, América Central, América do Sul e 
Brasil, onde é mais frequente na Caatinga. Outros nomes: bo-
tão-de-ouro, algodão do mato ou algodão-de-travesseiro. 

É uma árvore alta que perde todas as suas folhas nos meses 
de julho-agosto e se veste de grandes flores vistosas de cor 
amarelo-dourado brilhante, durante mais de um mês. As se-
mentes são envoltas por fibras brancas e sedosas semelhan-
tes ao algodão, utilizadas como enchimento de travesseiros e 
colchões. É de significante importância medicinal, foi empre-
gada principalmente pelos Maias. Muitas vezes é confundida 
com os ipês, no entanto, suas flores são maiores e a floração 
se estende por muito mais tempo. É também conhecida como 
“Brazilian rose”.

Congéia (Congeia tomentosa)

Recurva da índia (Tabernaemontana crassa Benth.) Poro-poro (Cochlospermum vitifolium (Willd.) Spreng.)



AAJB · Floração 	 Novembro, 2016

45. Pseudobombax grandiflorum (Pachira glabra Pasq.)-  cas-
tanha do maranhão, castanha, castanha da praia, ma-
morana - Família: Mavaceae - Distribuição geográfica: Mata 
Atlântica, do Maranhão até o Rio de Janeiro. Mamorana do tu-
pi”semelhante a mamo ou mamão por causa do tronco verde”. 
Árvore de 6 a 10m de altura, tronco liso, esverdeado, as flores 
são grandes e perfumadas, hermafroditas (tem dois sexos na 
mesma flor). Adapta-se a qualquer tipo de solo. As sementes 
são consumidas cruas, assadas ou fritas em óleo, cozidas ou 
torradas.

46. Physocalymma scaberrimum - resedá nacional - Famí-
lia Lythraceae - Distribuição Geográfica: Brasil, Nordeste, 
Região Central, Estado de Goiás e Mato Grosso, Cerradões, 
em locais ensolarados e terrenos pedregosos. Vários nomes: 
pau-de-rosas, pau-rosa, nó-de-porco, grão-de-porco, se-
bastião-de-arruda, cega-machado, quebra-facão. Árvore 
frondosa de copa alongada ou piramidal, de desenvolvimento 
rápido, atinge até 15 m de altura, com 20 a 30 cm de diâme-
tro,tronco mais ou menos ereto e cilíndrico, casca áspera e 
espessa. As folhas são simples, opostas, coriáceas e, ásperas 
ao tato, com nervuras muito marcadas. Inflorescência em 
panículas na extremidade dos ramos,é verdadeiramente des-
lumbrante quando se despe de suas folhas e cobre-se de mi-
lhares de flores de coloração rosa-violáceo, assemelhando-se 
às cerejeiras japonesas. É preferida pelos beija-flores e pelas 
abelhas. Fruto tipo cápsula com muitas sementes pequenas 
aladas.

 A madeira é pesada, muito dura ao corte, textura grossa e 
resistente, utilizada na marcenaria de luxo,serviços de torno, 
construção civil e para obras externas, morões,postes, dor-
mentes, carrocerias etc. Tolera variados tipos de solo, mesmo 
os mais pobres e pedregosos.

 Devido à sua grande beleza deveria ser muito utilizada para a 
arborização urbana.

	

47. Spathodea campanulata - está florida a tulipa-da-áfrica, 

bisnagueira ou chama da  floresta. Família: Bignoniaceae. 
Distribuição geográfica: África Central. Árvore cuja altura 
atinge de 15 a 20m . De copa densa com ramagem vigorosa é 
muito ornamental com suas grandes flores vistosas laranja-a-
vermelhadas ou amarelas. O botão floral em forma de bisna-
ga contem água o que faz a brincadeira das crianças tirando 
partido da sua capacidade de esguichar água, chamando o lí-
quido de “xixi de macaco”. O nome genérico deriva da palavra 
grega spatha relativa ao cálice em formato de espádice. 

48. Echinodorus grandiflorus (Cham. & Schltr.) Micheli - No 
lago da Restinga encontra-se o chapéu-de-couro, conhecida 
também como chá-mineiro, chá-do-pobre, erva-do-brejo, 
erva-do-pântano, congonha-do-brejo. Família: Alismata-
ceae. Distribuição geográfica: Nordeste, Centro-Oeste (Mato 
Grosso do Sul), Sudeste (Minas Gerais e S. Paulo), Sul (Paraná 
e Santa Catarina). Encontrada nas áreas úmidas da Caatinga e 
do Cerrado. Erva aquática de 1 a 1,5m de altura. Rizoma ras-
teiro, grosso e carnoso. As folhas são simples, largas e gran-
des, ovadas à cordiforme, de consistência coriácea,as flores 
são grandes e brancas. Cresce espontaneamente em solos de 
várzeas, principalmente em margens de rios e lagos. Possui 
inúmeras propriedades medicinais, combate qualquer doen-
ça de pele, sendo muito importante e de grande valor para a 
população rural. Esta planta é utilizada na produção dos re-
frigerantes brasileiros Mineirinho e Mate-couro. Encontrada 
também no Lago Frei Leandro. 

49. Syzygium aqueum - jambeiro branco - encontramos fru-
tificando, com seus frutos brancos belos e brilhantes fazendo 
um bonito contraste com o verde escuro das folhas. Família: 
Myrtaceae. Distribuição geográfica: Sudeste Asiático, Indoné-
sia, Malásia e Filipinas. É uma árvore pequena, de 5 a 10m de 
altura, bem menor do que o conhecido jambeiro vermelho. Os 
frutos são em fora de pera e têm entre 5 e 6cm de comprimen-
to, cor branco translúcido, textura firme e crocante, de sabor 
aromático e adocicado. São consumidos ao natural e utiliza-
dos no preparo de bebidas, compotas e geleias. Na medicina 
tradicional é indicado como antibiótico.

Resedá nacional (Physocalymma scaberrimum)

Jambeiro branco (Syzygium aqueum)
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50. Na entrada do Parque pela rua Pacheco Leão,  uma belíssi-
ma Cassia ferruginea está florida. É preciso apreciar a grande 
e bela árvore cássia-chuva-de-ouro, cássia dourada, cana 
fístula, tapira-coiana, da família Fabaceae. Distribuição geo-
gráfica: Ceará até Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Rio de 
Janeiro, S. Paulo e Paraná. Atinge até 20m de altura. O tronco 
tem casca pardacenta ferrugínea. O nome científico refere-se 
à cor de ferrugem que cobre os ramos novos da inflorescên-
cia. É realmente deslumbrante por ocasião da floração, com 
seus cachos de flores pendentes amarelo-ouro, reunidas nas 
extremidades dos ramos, com um delicioso  perfume que é  
sentido numa área  de mais de  500m nas cercanias. É a única 
da espécie que tem perfume. A madeira serve para vigamen-
to, caibros, rodapés, carpintaria, palitos de fósforo e caixotaria 
em geral.

51. Dahlstedtia pinnata (Benth.) Malme - guaraná-timbó, 
timbosinho - Família: Fabaceae. Distribuição geográfica: 
Mata Atlântica, Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. Árvore de 6m de altura. Inflorescências 
cilíndricas com belas flores grandes e vistosas de uma cor 
rosa muito forte. O nome timbó dado pelos índios  é  devido 
à propriedade de uma substância encontrada  na casca e nas 
raízes da planta que provocam o tonteamento dos peixes o 
que facilita a pesca. Possui propriedades medicinais que pro-
duzem efeitos hipnóticos, calmante e analgésicos.É também 
recomendada pela medicina homeopática.

52. Planta sem identificação, semelhante ao Formium tenax, 
com uma bela flor rosa claro.

53. Lecythis pisonis - É tempo de apreciarmos a extraordinária 
beleza das sapucaias com a coloração rósea brilhante de suas 
folhas novas, encontram-se na aléia das Palmeiras e em vários 
locais do arboreto. Família: Lecythidaceae - Distribuição geo-
gráfica: ocorre na floresta pluvial atlântica, do Ceará até o Rio 
de Janeiro, especialmente no Sul da Bahia e Norte do Espírito 
Santo, característica das matas úmidas da Costa Atlântica. Co-
nhecida também como cumbuca-de-macaco, marmita de 
macaco, caçamba-do-mato. Árvore de grande porte pode 
atingir de 30 a 40m de altura,tronco com 50 a 90 cm de diâ-
metro, galhosa e muito frondosa, de crescimento rápido. A 
casca é muito grossa e pardo-escura. As folhas são lanceola-
das, grandes.Num curto período, entre os meses de setembro 
e flores são violáceas e odoríferas. O fruto é grande, coriáceo, 
abrindo-se na parte superior, quando maduro,  como se tives-
se tampa. Os frutos são utilizados como adorno e utensílio 
doméstico pelos índios e moradores da zona rural. As se-
mentes são comestíveis e muito saborosas, disputadas pelos 
pequenos macacos, que, gulosos, tentam retirá-las todas de 
uma só vez de dentro do fruto. Algumas vezes, suas mãos fi-
cam presas e eles se machucam. Esta é a origem do provérbio 
“macaco velho não mete a mão em cumbuca”. O nome popular 
sapucaia é de origem tupi e significa “cabaça que abre o olho”. 
Ao abrir-se a tampa, tem-se a impressão de que ele possui um 
olho. A casca fornece boa estopa. A madeira pesada, dura, re-
sistente de textura média é aproveitada para obras externas e 
na construção civil como vigas, portas, janelas, esteios, pontes, 
carrocerias e para a confecção de peças torneadas.

54. Gustavia augusta, as jeniparanas estão iniciando a sua 
floração com suas belas flores cor-de-rosa – Família: Lecythi-
daceae – Distribuição geográfica: Região Amazônica nas flo-
restas primárias, em terrenos argilosos ou arenosos, e ocasio-
nalmente em áreas abertas, margens de arroios e rios.  Arvore 
que atinge de 6 a 10 m de altura e o tronco de 20 a 30 cm de 

Cássia chuva de ouro (Cassia ferruginea)

Guaraná-timbó (Dahlstedtia pinnata)

Sem identificação
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diâmetro. Os nomes vulgares jeniparana e jeniparanduba, 
relacionam-se à semelhança do jenipapo “rana”, de origem 
tupi-guarani, conhecida também como general e mucurão. 
Madeira pesada, dura e resistente, quando ainda verde é ume-
decida ou queimada, exala um odor fétido, muito desagradá-
vel, por isso é também chamada de “pau- fedorento”. É em-
pregada na construção civil e marcenaria e principalmente na 
confecção de bengalas. As folhas são grandes, verde-escuras, 
simples e alternas. As flores, excepcionalmente belas, delica-
das, com uma suave coloração cor-de-rosa, ou branca, exalam 
um suave odor adocicado, atrai diversos pássaros, borboletas 
e abelhas.  Os frutos, em forma de cuia, são comestíveis, mui-
to apreciados frescos, secos, crus ou cozidos, apresentam um 
sabor de figo fresco, assim como são utilizados no preparo de 
chás. A polpa, em algumas regiões, é comida assada ou cozida 
com arroz. A raiz tem indicações terapêuticas e as folhas têm 
propriedades descongestionantes. A casca serve para o curti-
mento de couros. O gênero Gustavia é uma homenagem ao rei 
Gustavo III da Suécia (1771-1792).  

55. Etlingera elatior - Após a saída do Play, antes da ponte, 
próximo à aleia das Palmeiras, no caminho para as Manguei-
ras e também no canteiro do Chafariz Central encontram-se 
exuberantes conjuntos do bastão-do-imperador, flor-
da-redenção ou gengibre-tocha. Da família Zingiberaceae, 
é nativa do Continente Indiano até as Ilhas do Pacífico, prin-
cipalmente na Malásia. Herbácea entouceirada de 2 a 4 m de 
altura. Formam um conjunto muito ornamental com folhas 
grandes alongadas, e inflorescências de um a 1,5 m de altu-
ra com flores chamativas e vistosas de brácteas cor-de-rosa 
sustentadas por uma haste longa e robusta. Em alguns países 
tropicais são usadas como especiarias e aromatizantes de 
alimentos. Na Malásia, a flor é colhida antes de desabrochar, 
para servir de alimento. Na Tailândia faz parte de uma espécie 
de salada. É planta medicinal muito considerada entre os indí-
genas da Malásia. Consta que esta flor foi ofertada à Princesa 
Isabel logo após a assinatura da Lei Áurea. 

56. Em frente ao Memorial Mestre Valentim encontra-se a 
escovinha ou flor-de-fogo. Família: Combretaceae. Distri-
buição geográfica: Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima, em 
florestas úmidas, em altitudes baixas, muitas vezes ao longo 
das margens dos rios. Trepadeira vigorosa de folhas que são 
bronzeadas quando novas e depois verde-brilhantes. Inflores-
cência vistosa com flores em forma de uma escova. As cerdas, 
de início amarelas, numa segunda etapa misturam o amarelo 
e o laranja, em seguida ganham uma única e forte tonalidade 
alaranjada. Fazem a alegria dos pássaros, principalmente dos 
beija-flores e muitas vezes transformam-se em verdadeiro 

borboletário, tal a quantidade de borboletas que as envolve.

57. Magnolia grandiflora L. - Junto ao Roseiral encontra-se a 
magnólia-tulipa, pertence à família Magnoliaceae. Árvore 
com belíssimas flores grandes, brancas, que exalam um ex-
traordinário perfume. Há milênios as magnólias são cultiva-
das na China, também pelas qualidades afrodisíacas do pó ex-
traído das suas raízes. Em 1947 esta variedade foi decretada 
brasão da cidade Exmouth, na Inglaterra. No alto do brasão 
estão representadas as muralhas de uma vila fortificada e, de 
cada lado do escudo, figuram galhos e flores da magnólia com 
o seguinte emblema: Mare ditat flores decorant (“O mar enri-
quece e as flores embelezam”).

58/59/60/61/62. Heliconias

 Constitui uma das maiores riquezas da flora tropical existem 
de 200 a 250 espécies, distribuídas pelos países da América 
Central, América do Sul (quase todo o Brasil) e algumas Ilhas 
do Sul do Pacífico, Samoa e Indonésia. Predominantemen-
te ocorre nas bordas de florestas, matas ciliares e clareiras 
de vegetação pioneira. Há uma infinidade de denominações 
para designar esta flor: bananeirinha, bananeira-do-mato, 
banana-de-macaco, caeté, chapéu-de-bispo, falsa-ave-
do-paraíso, flor-de-arara, pacova, tracoá, espiral até 60 cm 
de comprimento, contendo de 4 a 10 brácteas espaçadas,de 
cor vermelho-intenso,brilhante, protegendo pequenas flores 
branco-creme.   

58. Na aleia do pau mulato, nos deparamos com uma bela in-
florescência  vermelha de uma Heliconia metallica.

Magnólia tulipa (Magnolia grandiflora L.)

Helicônia metálica (Heliconia metallica)
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59. Bem próxima está a Heliconia caribaea. Distribuição geo-
gráfica: Flórida, Havaí, Costa Rica.

Na aleia das andirobas encontramos:

60. Heliconia pendula – helicônia pêndula. Distribuição geo-
gráfica: Guatemala, Costa Rica e Havaí – Planta de 2 a 3 m de 
altura, inflorescências longas em  espiral até 60 cm de com-
primento, contendo de 4 a 10 brácteas, espaçadas de cor ver-
melho-intenso brilhante protegendo pequenas flores branco-
creme. 

61. Heliconia bihai – pássaro-de-fogo – Distribuição geográ-
fica: Floresta Amazônica, Brasil, Costa Rica, Havaí – Outros no-
mes: caeté-vermelho, tracoá, pacová, bananeira-silvestre.  
Planta de 2 a 3 m de altura, contendo de 7 a 12 brácteas de cor 
vermelho-alaranjadas, com faixa verde na margem, em dire-
ção ao ápice e em parte do dorso.

62. Heliconia hirsuta - de pequeno porte, inflorescência ama-
rela, quase o ano todo.

63. Spiraea x vanhouttei - no Jardim Japonês encontra-se o 
buquê-de-noiva ou grinalda-de-noiva, arbusto lenhoso, 

muito ramificado, nativo da China e do Japão. Suas folhas são 
verde-azuladas na parte inferior, a inflorescência é disposta 
nas extremidades dos ramos formando pequenos buquês. 
Quando floresce forma uma cascata de flores muito brancas 
que encobre a folhagem.

64. Iris × germanica L. - Junto à ponte do Jardim Japonês en-
contramos florido o iris roxo - pertence à família Iridaceae. 
Na mitologia grega, íris é a deusa do arco-iris, confundindo-se 
com ele. 

Às vezes, servia de mensageira dos deuses, fazendo a ligação 
entre o Olimpo e os mortais, pois tinha o privilégio de fazer 
a comunicação entre o céu e a terra. É muito grande a famí-
lia desta flor, possui inúmeras variedades  de várias cores, 
azul-violeta, roxa, lilás, branca e amarela. Algumas são altas e 
grandes, outras baixas e pequenas, podendo ser perfumadas 
ou não. No Japão encontra-se íris semeado nos telhados das 
residências. Esta tradição vem da época em que era proibido 
cultivar nos jardins particulares qualquer planta diferente 
daquelas permitidas pelo imperador. Como as raízes do íris 
eram fundamentais para a fabricação de um pó utilizado 
como maquiagem para o rosto, as japonesas burlavam o de-
creto imperial plantando a flor nos telhados de suas casas. 

Pássaro de fogo (Heliconia bihai)

Buquê de noiva (Spiraea x vanhouttei)

Iris roxo (Iris x germanica L.)
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Plínio, o Naturalista, afirmava que o íris roxo era melhor do 
que o branco e aconselhava a pendurá-lo ao redor do pescoço 
das crianças durante as crises de tosse e, principalmente, ao 
nascerem os primeiros dentes. O íris é muito utilizado pelas 
fábricas de perfumes e cosméticos. 

65. Osmanthus fragans - está florido o jasmim-do-impera-
dor - Família: Oleacea - Distribuição geográfica: natural do 
Himalaia, onde é encontrada em 1.200 a 3.000 metros acima 
do nível do mar, China e Japão. Grande arbusto ou árvore de 
pequeno porte de 3 a 4 m de altura, de crescimento lento, le-
nhoso, densamente ramificado, com folhas de cor verde-es-
curo, simples, finamente denteadas. As pequeninas e delica-
das flores, de cor branco-creme, formam graciosos buquês, 
exalando um delicioso e suave perfume. Também chamada de 
flor-do-imperador, pois, segundo a lenda, era a preferida de 
D.Pedro II. O nome genérico Osmanthus vem do grego Osma, 
ou seja, perfumado, e Anthos significa flor. Cultivado na China 
a cerca de 2.500 anos, as flores são empregadas na cozinha 
chinesa para a produção de geleia, bolos, doces, sopas e até 
bebidas alcoólicas. Na Índia são utilizadas para aromatizar o 
chá, e na Região Norte são usadas para proteger a roupa de in-
setos. Possuem grande importância na medicina tradicional.

66. Couroupita guianensis - Está belíssima a aleia dos abri-
cós-de-macaco, cuia-de-macaco, macacarecuia em plena 
floração. Árvore da família Lecythidaceae, encontrada em 
toda a Região Amazônica em margens inundáveis dos rios e 
nas Guianas. Atinge até 30m de altura.  É uma das mais be-
las árvores tropicais quando nesta época se transformam em 
imensas colunas revestidas de inúmeras flores vermelhas, be-
las, vistosas e perfumadas que saem diretamente dos troncos, 
envolvendo-os totalmente. Seus frutos, esféricos, grandes e 
pesados, na tonalidade castanha, são comparados a balas de 
canhão, sendo a árvore também conhecida como “bala-de-ca-
nhão”. Estes frutos contém uma polpa azulada de odor desa-
gradável no amadurecimento, contém grande quantidade de 
sementes apreciadas pelos animais e disputadíssimas espe-
cialmente pelos macacos. Esta floração geralmente permane-
ce do mês de outubro ao mês de março.

67. Kopsia fruticosa – No arboreto, atrás da Biblioteca encon-
tra-se a vinca arbustiva – Família: Apocinaceae - Distribuiição 
geográfica: Índia, Misnmar, Tailândia, Indonésia e Filipinas. 
Arbusto que atinge de 3 a 4 m de altura, perene, semi-lenho-
so, com folhas elípticas, coriáceas, verde-brilhantes. As flo-
res são delicadas, cor-de-rosa ou brancas, com cinco pétalas 
com o centro vermelho, que lembram as flores do pequeno 
arbusto  Catharanthus roseos, conhecido como vinca-rosa. Os 

frutos são drupas com cerca de2,5 cm de comprimento.São 
apreciadas como planta ornamental e por suas propriedades 
medicinais utilizadas na medicina popular. Este arbusto Kop-
sia foi nomeado em homenagem a Jan Kops (1765 – 1849 ), 
botânico inglês, fundador da revista” Flora Batava “ em 1800.

68. Delonix regia - É tempo de floração do flamboaiã  cha-
mado também de árvore-flamejante pela exuberância de 
suas flores grandes vermelho-alaranjadas. Pertence á família 
Fabaceae. Distribuição Geográfica: Ilha-de-Madagascar. Mui-
to bem adaptada em toda a América Tropical é, muitas vezes, 
considerada planta nativa. Altura de 10 a 20 m de altura com 
tronco volumoso e raízes tabulares, de ramagem forte, hori-
zontal com copa baixa e arredondada. Os frutos são tipo va-
gem, pendentes, longos e achatados podem atingir 0,60 cm de 
comprimento. 

69. Cryptostegia grandifolia - Estão floridas as alamandas-ro-
xas. Família: Apocynaceae. Distribuição geográfica: Madagas-
car e Ilhas Mascarenhas. 

Vinca arbustiva (Kopsia fruticosa)

Alamanda-roxa (Cryptostegia grandifolia)
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Confundida com as outras alamandas amarelas e vinho, mas 
pertence a outra família. As flores são rosa-arroxeadas. O seu 
látex dá origem a uma borracha conhecida como “borracha-
da-índia”. Possui outros nomes: videira-borracha, viúva 
alegre e margarida. Planta arbustiva com 2m de altura. Na 
Austrália tornou-se invasora, as sementes dispersas por ven-
tos e inundações esta planta pode atingir até 30m de altura 
estrangulando e matando árvores nativas. As sementes são 
muito tóxicas para os animais.

70. Mascarenhasia arborescens - mascarenhas - Família: 
Apocynaceae. Distribuição geográfica: África Oriental, Mada-
gascar, Ilhas Comores e Seicheles. Árvore de 3 a 4 metros de 
altura, de casca marrom-claro e raminhos cinzas e ásperos, 
contendo um látex leitoso. Está sempre florida com inúmeras 
pequeninas belas e delicadas flores brancas de suave aroma. 
Foi uma importante fonte de borracha natural, em Madagas-
car, no início de 1900. O nome genérico é retirado de Masca-
reignes franceses, referente a um grupo de iIhas do Oceano 
Pacífico.

71. Brexia madagascariensis - Há duas bréxias no Parque, 
uma antes da aleia dos jambeiros e a outra ao lado do Centro 
de Visitantes. É um arbusto ou pequena árvore de 3 a 10m 
de altura, da família Saxifragaceae. Distribuição geográfica: 
Madagascar, mangues e  lugares pantanosos. Planta  muito ra-
mificada, com folhas brilhantes e coriáceas suas flores branco-
creme formam pequenos buquês.

72. Tanaecium pyramidatum - conhecida também como Big-
nonia pyramidatum - Família: Bignoniaceae - Na pérgula no 
caminho para o Orquidário encontra-se esta bela trepadeira, 
com flores de cálice creme- esverdeado, botões de cor de rosa 
forte e corola com tubo de rosa claro externamente.

Bréxia (Brexia madagascariensis)
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